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1. Introdução
O município de Turuçu localizado na região sul do Estado do Rio Grande do Sul, com seus 3.970 habitantes, possui 45% da população no perímetro urbano e 55% na zona rural, sendo predominante o sistema de produção agrícola familiar pois, das 641 propriedades rurais 229 tem até 2 ha, 148 tem entre 5 e 10 ha e 136 tem  entre 10 e 20 ha (fonte: SMAOUT). Sua economia é baseada na indústria de curtimento de couros e peles, na agropecuária e atualmente na agroindústria. Como na maioria dos municípios do Rio Grande do Sul e do Brasil, as pequenas propriedades rurais de Turuçu apresentam uma situação socioeconômica que, na maioria das vezes, interfere negativamente na qualidade de vida da população rural, chegando inclusive, a ponto de inviabilizar a continuidade da produção agrícola e subsistência no meio rural. Os principais fatores considerados segundo Oliveira et. Al. (2004) são o depauperamento do solo, o comprometimento da fauna e flora locais e a diminuição da renda familiar originada exclusivamente da produção agrícola.
Segundo Prezotto citado por Oliveira et. Al. (2004) a área rural em diversos países, vem se caracterizando como um espaço de pluriatividades e não mais apenas de produção agrícola, ou seja, de atividades muitas delas tipicamente urbanas, ligadas ao turismo e ao laser, à prestação de serviços e principalmente à agroindustrialização de pequeno porte.

Na busca em ampliar o conhecimento do processo de agroindustrialização, da realidade do produtor rural familiar no município de Turuçu, propor ações no sentido de melhorar as condições econômicas, e a disseminação de informações que visem contribuir na melhoria da qualidade de vida dos agricultores familiares este trabalho justifica-se.
2. Material e Métodos


Foi realizado levantamento junto à Prefeitura Municipal de Turuçu, Secretaria Municipal de Planejamento e Administração (SMPA), Secretaria Municipal de Agricultuta, Obras, Urbanismo e Trânsito (SMAOUT) e EMATER – RS no município de Turuçu com a finalidade de identificar as agroindústrias a associações de produtores existentes no município e suas origens. 
3. Resultados e Discussão


Através da criação de três associações rurais os pequenos produtores do município de Turuçu organizaram-se na busca de informações, capacitação e fomento à pesquisa mobilizando o apoio da Universidade Federal de Pelotas, EMBRAPA Clima Temperado e EMATER – RS. Através de reuniões da Associação de Produtores de Pimenta do Município de Turuçu, Associação dos Produtores de Morango do Município de Turuçu e da Associação dos Produtores de Leite do Município de Turuçu com as parcerias institucionais descritas houve a possibilidade de desenvolvimento de pesquisas e alocação de recursos para a aquisição de equipamentos e construção da Casa da Pimenta, local onde são comercializados os produtos locais e desde 2001 duas festas municipais são realizadas com o intuito de comercializar e promover a produção local. Três agroindústrias familiares atualmente atuam elaborando mais de 100 produtos tais como conservas, geléias, queijos e molhos, e envolvendo cerca de 19 famílias.
4. Conclusões


O processo de agroindustrialização que vem ocorrendo em pequenas propriedades do município de Turuçu vem revertendo um processo que se desenvolvia, recuperando a autonomia da agricultura e a capacidade de criar sistemas produtivos autônomos substituindo processos produtivos controlados por grandes empresas das quais os produtores precisavam para que pudessem manter suas atividades rurais. Atualmente o processamento de produtos advindos da própria unidade produtiva ou de seus arredores constitui a principal fonte de renda destes produtores fomentando a produção de diversas culturas nas propriedades do entorno, respeitando a vocação agrícola do solo, utilizando a força do trabalho familiar, substituindo monoculturas que além da grande pressão que exerce sobre os recursos naturais transformam o agricultor em mera ferramenta de mercado. A organização em associações no caso dos produtores familiares fornece condições que contribuem na dinâmica organizacional garantindo a inserção no mercado.
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